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NORMAS E RECOMENDAÇÕES PARA PUBLICAÇÃO DOS 

TRABALHOS APRESENTADO NO 10º ENCONTRO NACIONAL 

DE PROTEÇÃO INTEGRADA 

BEJA, 2 E 3 DE MAIO DE 2014 

 

 

NORMAS DE PREPARAÇÃO DOS ARTIGOS 

 

1. Os artigos devem ser escritos de uma forma clara e sucinta, em qualquer língua 

da Comunidade Europeia, devendo, em qualquer caso, incluir o Título e o 

Resumo em português e inglês. As palavras usadas em língua diferente do texto 

onde se inserem devem referir-se em itálico. 

2. Os trabalhos devem ser apresentados em versão digital, processado em 

Microsoft Word, fonte Times New Roman, tamanho da fonte 12, espaçamento 

de parágrafo 1,25 cm, espaçamento entrelinhas simples, justificado, com 

margens superior e inferior de 2,5 cm e esquerda e direita de 3 cm. 

3. O trabalho não deverá exceder um máximo 10 páginas para as comunicações 

orais a convite e 8 páginas para as comunicações submetidas a painel, 

numeradas em baixo à direita, incluindo quadros, gravuras, desenhos, 

esquemas e outras figuras, referências bibliográficas, anexos (notas de rodapé 

devem ser evitadas); as fórmulas menos simples devem ser tratadas como 

ilustrações.  

4. Os artigos deverão ter, sempre que possível, a seguinte estrutura: 

TÍTULO – Deverá ser preciso, informativo e curto (15 palavras, no máximo, 

será o ideal); deverá ser na língua do texto principal, em maiúsculas (tamanho 

14, negrito), centrado, seguido da sua tradução em inglês e português (se a 

língua principal for outra), em maiúsculas (tamanho 12, negrito); espaçamento 

de uma linha entre títulos. 

 NOME DO(S) AUTOR(ES) – Em minúsculas, excepto a primeira letra de 

cada palavra, sem abreviaturas, cada autor separado por vírgulas, sendo o 

último antecedido da palavra e (tamanho 12, negrito), centrado. A indicação e 

localização do serviço, departamento, organismo onde foi realizada a 

investigação, onde exercem a sua actividade ou outra localização de fácil 

contacto e respetivo endereço electrónico devem constar em Nota de Rodapé 

(tamanho 10), justificado. Recomenda-se o número máximo de quatro autores 

por artigo. Espaçamento de duas linhas entre títulos e autores. 

RESUMO (em maiúsculas, negrito, justificado à esquerda) – Não deverá 

exceder 150 palavras, com espaçamento de três linhas do nome dos autores e 

de uma linha o respetivo texto. 

Palavras-chave – (em minúsculas, excepto a primeira letra) - Não mais de 

cinco, em sequência alfabética, separadas por vírgulas, em parágrafo, com 

espaçamento de uma linha do resumo. 

ABSTRACT e Keywords – Deverão seguir o formato anterior. 

INTRODUÇÃO (maiúsculas, negrito, justificado à esquerda) – Espaçamento 

de duas linhas do texto anterior e de uma linha o respetivo texto. 

MATERIAL E MÉTODOS, RESULTADOS, CONCLUSÕES, 

AGRADECIMENTOS (se existirem) – Deverão seguir o formato já explicitado 

para a Introdução. 

Quadros e Figuras (em minúsculas, excepto a primeira letra, e em negrito) 

– Deverão referenciar-se com numeração árabe sequencial. Os Quadros como 

título, com o teor não negrito e devem realizar-se em Word, os filetes verticais 

não devem figurar e os horizontais apenas no cabeçalho e final do quadro, 

centrando-se o título de cada coluna. As Figuras deverão referenciar-se como 

legendas e ser de boa qualidade. (Ex: Quadro 1 – Produção de sementes.) 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS – Todos os trabalhos citados no texto 

devem figurar e vice-versa. 

As referências e citações bibliográficas baseiam-se nas Normas Portuguesas 

para o efeito.  

A ordem de apresentação das citações deve ser alfabética do último nome 

do autor, podendo aceitar-se, excepcionalmente, a sequência numérica 

correspondente à ordem das citações no texto e em ordem crescente.  

Deverão privilegiar-se referências a publicações. 

As citações no texto devem mencionar-se entre parênteses contendo o(s) 

apelido(s) do(s) autor e o ano da publicação (ex: Veiga, 1993); no caso de dois 

ou três intercalá-los por e ou a palavra idêntica na língua do texto, seguidos do 

ano da publicação; no caso de mais de três autores, referir o primeiro seguido 

de et al. e a data de publicação. Se o nome do autor fizer parte do texto apenas 

se deve colocar entre parênteses o ano.  

Se existirem várias citações do mesmo autor publicadas no mesmo ano, 

deve acrescentar-se ao ano uma letra (a, b, c…).  

Se a citação de um autor é feita por intermédio de outro, deve anteceder-se 

de citado por… e nas Referências incluir apenas a obra consultada.      

Várias referências do primeiro autor devem ser ordenadas por ordem 

cronológica. 

Devem mencionar-se todos os autores de uma publicação, separados por 

ponto e vírgula, o último antecedido de e ou equivalente na língua do texto.       

  A lista bibliográfica deve ordenar-se por ordem alfabética do primeiro autor, 

cronologicamente, devendo a 1ª linha de cada referência ter 0 cm de avanço e as 

restantes 0,5 cm de avanço. 

 Alguns exemplos: 

 Livro: 

Carmona, M.M. e Dias, J.C.S. (1996) – Fundamentos de acarologia agrícola. 

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 423 p. 

Martinez, H.E.P. (1999) – O uso do cultivo hidropônico de plantas em pesquisa. 

2ª ed. Viçosa, Imprensa Universitária, 47 p. 

     Orta, Garcia (1891-1895) - Colóquios dos simples e drogas da India. Edição 

dirigida e anotada pelo Conde de Ficalho. Lisboa, Imprensa nacional, 2 vol. 

Livro inserido em colecção ou série: 

Bataglia, O.C.; Furlani, A.M.C.; Teixeira; J.P.F., Furlani, P.R. e Gallo, J.R. (1983) 

- Métodos de análise química de plantas. Campinas, Instituto Agronômico, 

48 p. (Boletim Técnico 78). 

Capítulo de livro: 

Bierhuizen, J.F. (1973) - The effect of temperature on plant growth, 

development and yeld. In: Slatyer, R.O. (Ed.) - Plant responses to climatic 

factors. Paris, Unesco, p. 89-98. 

Artigo em revista: 

Henriques, I.C.; Moreira, I. e Monteiro, A. (2010) – Comportamento de 

cultivares de milho quanto ao rendimento e susceptibilidade a pragas e 

doenças no Planalto Central de Angola. Revista de Ciências Agrárias, 33, 2: 

232-242. 

 Atas de congressos: 

Bickerstaffe, R., Couter, C.E. e Morton, J.D. (1997) - Consistency of tenderness 

in New Zealand retail meat. In: Proceedings 43st International Congress of 

Meat Science and Technology. Auckland, New Zealand, ICOMST, p. 196-197. 

 Dissertações ou teses –  

Ker, J.C. (1995) - Mineralogia, sorção e dessorção de fosfato, magnetização e 

elementos traços em latossolos do Brasil. Dissertação de doutoramento. 

Viçosa, Universidade Federal de Viçosa, 181 p. 

 Documentos eletrónicos:  
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Brotero, F.A. (1793) - Principios de agricultura philosophica (em linha). 

Coimbra, Real Imprensa da Universidade, 115 p. (Acesso em 2011.04.04). 

Disponível em 

<http://bibdigital.bot.uc.pt/obras/UCFCTBt-B-78-1-5/UCFCTBt-B-78-1-

5_item2/UCFCTBt-B-78-1-5_PDF/UCFCTBt-B-78-1-5_PDF>. 

Kong, W.S. (2004) – Descriptions of commercially important Pleurotus species. 

In: Mushworld (Ed.) - Mushroom grower’s handbook - Oyster mushroom 

cultivation (em linha), vol.1. Seoul, Mushword- Heineart Inc, p. 54-61. 

(Acesso em 2011.04.28). Disponível em 

<http://www.alohamedicinals.com/book1/ 

      chapter-4.pdf>. 

Radish, M.C. e Baptista, F.O. (2005) – Floresta e sociedade: um percurso 

(1875-2005). Silva Lusitana (em linha), 13, 2: 143-157. (Acesso em 14 

Junho 2006). Disponível em 

<http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php?script=  sciarttext&pid 

=S0870-& nrm =isso&tling=pt. >.  

Zemánek, P. (2001) - The machines for "green works" in vineyards and their 

 economical evaluation. In: Proceedings 9th International Conference. Fruit 

Growing and viticulture (CD-ROM). Lednice, Mendel University of Agriculture 

and Forestry, p. 262-268. 

5. Recomenda-se concisão e a obediência às normas vigentes quanto a ortografia, 

unidades de medida, símbolos, etc. 

6.  Os originais devem ser enviados ao secretariado da Comissão Organizadora 

para o mail protecao.integrada@ipbeja.pt 
7. O artigo será enviado à Comissão Científica (CC) para apreciação pelos 

membros, sendo a sua decisão vinculativa. 

8. O parecer da CC será transmitido e o artigo devolvido ao(s) autor(es), se 

houver eventuais alterações sugeridas pelos avaliadores; o(s) autor(es) deverá 

enviar novo texto corrigido no mais curto prazo possível.  

9. Só são permitidas emendas e nunca alteração significativa dos textos. 

10. O Livro de Atas do 10º Encontro Nacional de Proteção Integrada será publicado 

em versão digital. 
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